
 

 

Wl'ublleações

 

 

 
Acupuntura.

0 Anne. . . l6000 réis | Semestre. 500 réis — ' Annuncios e communicados, linha.. 50 réis

N. 319 Com estampilbl, (anno). . issoo réis ªºmªªºº 18 ªªª/ºª“ Jªwª” Iliepetição. 25 reis

_ Numeroavulso. 80 réis Os srs. assignantes teen: :: desconto de 25 |“...

PARA A HISTORIÃ Ás soas «pç ,a'imh; este jornal, ainda entregue à Elegendo—o, não o elevãinos; ãíáêfáíêlé É tanto maíslº Feirªn-

. '? ' , ., as mais ano "as, d cii'nenta- antiga redacção, appontava o fizemos—lhe. justiça :: elevamos— “ em“ mºrªlmºªtº ºbrigªdº ª

nova:: '

lª." preclso que o n'.

Ar::lla alga :: que fez das

seguintes quantias:

285602

000000

1:0837 70

Dos canudos de sr.'

tamara. . . . . . . .

Dos pescadores. . . .

Ilo lenha durante

1880.........

Valor de pinheiros

levados gratuita-

ta:::entc da Estru-

::::::la para a casa,

em construcção ,

d :: irmão do (:x—vi—

ce-presidente da

Camara, como se

vê de repetidasal-

lirmaçoes d'um an-

ti go cor—respondeu

fe :l'esta Villa pa-

ra :: Jamal de

Estarreja . . . .

De :::ulla recebidadc

Antonio Borges

d'Almeida, de

Valleg: . . . .

8003000

255000

l:320$ª202

WPA:Wªld)m*WA'ªWDWDW—

tlnlll. li DE “0810 Illl lllllll

ªniversario“

() Oi::rense completo:: o

seu sexto ::::no e faz hoje as::a

entrada triumphal no setimo

anno Tem sido duramente h::—

talhada :: sua vida.

Armcu-sc contra elle :: in-

tri-ga, e minou-se :: sua existen-

cia pela traição.

Todavia sempre se tem

mantido de pé, nol:re:nente,no

pedestal glorioso :lo seu pro-

gramma Nascido para defen—

der os interesses do nosso cn::—

:::-lho. sempre nos seus comba—

tes tem olhado p:::: essa ban—

:leira. :lcshaldada heroicamen-

- tc c::mo :::n balsão de home:.

Teu: tido adversarios fidal-

gos com que sustenta justas

denodadas mas c:: 'all:eirescas;

l.cn: como tem tido tambem ao :

redor de si desconhecidos íni- ;

migos. coaxando injuriasetres—

andando :: lam: . l

Esta claro ; estes ::ltimos

não os tem ouvido. com o re.-

:::-iodo sujar, para :lcsvªalos,

:: bico da bota.

as largamente; porque argumen-

ta cºm factos, com o depoimen-

to uniforme de testemunhas de

credito e com a prova esmaga—

dora que jorra espontaneamen-

te, desembaraçadamente, da lei-

tura de documentos, como são

as actas _camararias :: outros.

Questões pessoaes, dirime—as

sómente quando não possam

desligar-se, por fórma alguma,

dos factos que caem na alçada

:la critica. A phraseseenão sao

tersacemacia, não escorre en-

lamcada.

Corre o Ovarense uma vi-

:la humilde, mas gloria-se da

sua honestidade. H:: aqui :::n

coração que. pulsa pelo j':r::gres-

so da nossa terra. A sua mis-

são é principalmente essa,-—a

:le propngnar pelos melhora-

mentos :le que Uvar està care-

cida :: que :::erece.

Eis a razão, porque o Ova-

rcnse não teve ainda em sua

existencianma sombra de de::-

alento, antes se sente c:“:da vez

m::is animado para proseguir

pelo caminho que melhor serve

p::ra sustentar a su:: missãol

H:: p::ra cllc “2 epochas. A

segunda vem desde que no seu

frontão se grave:: osnbtitulo de

que este jornal é do partido

pr“:“:gressista. As reS|.:onsal:iIi:la-

des portanto estão tlistinctamen—

te :l:-li:::it::d::s n'essas epochas.

Iªin: qualquer :'l'estas, porém,

Ovarense tem dos::fogallanien—

te c::mprido :: se:: programma.

Não tem em que alteral--::.

H:: de, pois, continuar a sua

jornada. certo :le que continua—

rá :: ser bem acolhido pelos

seus estimaveisassignantes, pe-

los seus bondosos collegas e

sollicitos collaboradores, aos

quaes agladece penhorado os

relevantes serviços, que de to-

dos tem :ricehido.

A REDACÇÃO.

_.&_*—

ªdiando

Dissemos no penultimo n::-

mero que o deputado :or este

circulo seria o sr. dr. .losé M::-

:i:: Bulhosa :le Magalhães; e

::'essas palavras exprimimoso

sentir da grande maioria d'68-

to concelho que forma o par—

tido progressista. Não é d'hoje

:: elevada considclação que este

cavalheiro gosa em Ovar; já em

98 de março de l88li. um a::-

no antes das ultimas eleições,
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nome do sr. dr. Barbosa de

Magalhães como muito digno

de receber :: representaçãod'es—

te circulo. Um anno depois, em

6 de março de 1887, escrevia-

mos aqui :—:E' preciso que a

nossa escolha seja digna e que

a nossa votação recaia em um

cidadão illustrado, verdadeira-

mente :: altura do nosso man-

dato. Para isso deve ser intelli—

gente tanto quanto este povo é

activo e laborioso; devo ser

energico como este povo é al-

tivo e independente; deve ser

honesto como este povo é cor-

dato; deve ser sal:iotantoqnan-

to este povo sabe admirar e

respeitar os verdadeiros mere—

cnnentos; e deve, emfim, ser—

::os dedicado, tanto quanto te—

mos trabalhado pelo progres—

so e pelo nosso bem estar. E'

necessarlo que o ::osso repre—

sentante saiba defender-nos tan

to na camara como na impren—

sa das vilissimas calumnias

com que nos teem insultado.

E pieciso, p::is, que seja ora-

dor e jornalista. Se conseguir-

mos :nn deputado com estas

qualidades teremos :::n repre—

sentante digno. Pois bem: h::

:::n cidadão, :::n cavalheiro il-

lustradissinm que reune em si

todos esses predicadosz—intel-

hªente, energia:, honesto, s::—

lllO. dedicado, orador llncnte ::

jornalista primoroso. E' o sr.

dr. José Maria Barbosa de M::-

ualhães, :: distinctissimo advo-

gado de Aveiro, verdadeiro he-

nemerito para o ::osso concelho,

como já muitas vezes tem mos—

tradoo.

Se estas palavras foram

justas pode dizel-o (: nosso cir—

culo; esta ahi uma legislatura

:: :lemonstral-o. It) hoje ainda

polejuncta:se a tantos titulos

que 0 distinguem, m::is um:—-

o de parlamentar considerado.

Com rasao escrever::os em 13

de març:: de 1887:——«As bri-

lhantesç manifestações :lo se::

poder intellectual não serão

uma novidade, mas :: continua—

ção das provas irrefutaveis do

que vale, durante o seu passa-

do. llonramos--nos por ser este

circulo :) p:imeiro que elegeu

tão illustre cidadao; honrumos

::os com que iniciasse :: sua

eu:reira pa:l::n:cntar como rc-

presentante deste povo que vc:—

dadehamente o estima e :) ad

.nira; honramos—nos, em som-

:na, por pode:- apresentar no

seio da representação nacional

um tao digno representante:

aos:.

Muito de proposito trans-

crevemos aqui estas palavras

para que se veja como l'allamos

:erdade. Pois os motivos que

nos imponham o dever de es

colher um candidato digno sul)-

sistcm; e os predicados que or-

nam :: sr. dr. Barbosa de M::-

galhães são ainda hoje maiores,

como tinhamos previsto. E',

pois, de toda a justiça e tudo

aconselha :: que continue :: ser

o representante d'este circulo.

Este jornal, que tem dicto sem-

pre a verdade ao povo diz-lhe

hoje outra vez que deve eleger

o sr. d:. 1056: Maria Barbosa

de Magalhães.

5h: “ªdverse,

Bem 'nos peza :: repetição,

porque, na verdade, o espaço do

nosso jornal não comporta ociosas

repetições nem os assumptos que

reclamam a nossa attenção súp-

portan: que nos demorcmos em

questiunculas fastidiosas e seu:

proveito.

Temos dito, com razão, que

não sabemos em que deprimimos

:: Feira. O nosso bom college, o

Feirense, pasmo da nossa inge-

nuidade, porque tenhamos aflinna-

do isto. Pois não é bom pasmar,

caro college; que o pasmo (: pes.

sima doença e causa horrorosos

abortos. Ueshaste-se d'essc signi-

ficativo pasmo, armmse de em::

locos; :) exorcismo-se com piedosa

devoção.

Porque a nossa aflirmação de

modo nenhum da origem a tão

terrivel doença.

Ve amos :

A nossa primeira phrase, que

parece ter irritado :: bonachei—

rice do collogz, e provocado esta

palestra sn:-IgA, que conmça ::

:losaudar ou: se::saboria, foi que

—-.: tªc-ira :": uma terra relativauwn-

to :no:-ta para :: commercio. Doeu

sol.:renmnoira esta verdade ao

("comme :: a nos :nagoou-nos

e;:ualumuto, porque quizcramos

emparceirar :: nobre villa, Sol)

cui: j::risdicczioestivemos en: mis

ti::as oras, com os mais afamados

centros do comznercin.

N:: nossa- afrirmaçzio, portanto,

:losasnnnhrada :: rude, ninguem

podia, despido de preconceitos e

limpo dno: injmtilioavcl amo:-

proprio, :lescolnir :: sombra dºu

:::a inimia. Synthetisannm nun

peiiodo incisivo, mas claro, :: de'-

c::«lencia sensivel da Beira,- ro-

çando já n'urna agenia fatal.-

l'rovainos :: nossa at'tirnmção:

Bastava ao college: desfazer ::

nossa argumentação e convencer

nos de que :: c:.nmnercionaFeira,

longe de ser n::llo relativamente,

pelo conrrario (: abundante e, =

desmentlrmos quanto nos" tinha-'

mas pelo nosso lado :: insuspcita

e auctorislada opinião do nosso

bom (3 comment college, :: jornal

do Povo, cujo artigo o Feirense

transei-even na primeira resposta

com que entendeu mºstrar-se“ feª

rido por nos.

Com efeito o“ Jornal do“ Povo.;

encareeondo :: phantasia de fazer

dos enllar em Espinho o' caminho

de erro do Valle do Vouga, ar-

gumen'tava com & rarião' do que ::

preciso acudir á. Feira, cuja vida

lhe vao faltando.

Ora esta expressão macia, tis—'

sucarada, é nem mais nem menos”

do que :: contlrmação do qde nos

tinhamos dito da Feira, apenas

com esta notavel difference: ——n:')s

pleiteavamos os nossos interesses

até à legitima. intransigencia e o

nosso sempre amigo college. det

Oliveira de Aneme'is pedia para

:: Feira, moribunda em seu pare-

cer, o caminho de ferro em ques-

tão.

Nos poderiamºs inflamar de

paixão as nossas expressões: mas

o Jornal do Povo de modo algum,

com:: ofticioso procurador d'uma

villa, :: que na:: faltando a nata,

teria motivo para desmanchar ::

sua phrase cort-cz e serena. Elle,

como que :nendigando' :: esnmla

dum caminho de ferro, como rc-

medio elticacissimo para um mo—

ribundo, adoçou :: phrase e, :: 'um

lamento indesculpavol, ::ppellou

para as almas c::ritativas olhas—

sen: :: agonia da Feira; nos,

que dosadormnos :: velho. theoria

de. que para salvar um enfermo

inutil vale o sacrificio d'um vivo

indispensavel, antes seguimos ::

corrente scientitica do que pri-

meiro se deve attender às partes”

sãs do organismo individual ou

social para a completa amputa-

ção das partes doentes, usamos &

phrase nua e crua., fria conto um

borrifo de agua benta, e clara

com:: :: propria verdade.

Ora :: F::írc'nsc incommodottse

apenas comnosco, :: chega :: pas-

:nar, nada :nenos do que :: pas—

mar, do que não saibamos ent

que depiimimos :: Feira!

Dissemos Simplesmente :: ver-

dade, porque a Feira não tem

nem pode te: pictenções aos ft)-'

ros ou aos :::er:::s titulos de po:

pulação connnorcial ou industrial:

so se a verdade equivale, na

opinião do Feirense, :: uma in-

juria ! . . :

Aecr'esden'ta :: college que pa“-

rcce que —«queremos fazer ea;

vallo de batalha da questão do

sr. juiz Macedov—y Mais dev».—

gar, care college. Cairiamos, se

assim time, em dar illegitimas e

excessivas honras :: essa “infa—

mission: e' lazarenta burricada

dom que se pretendeu desprestí-

gisr um me::ibro da magistratura

portugueza, que se. gloria com as

gim-ias dos seus membros e re-

pelle com asco as arrºnietidas das

esquinas, com que se busca des-

auctorisal-os.

Não insistimos na questão do

sr.. juiz Macedo. Pelo contrario,



 

t'ontuinol—u pelo ramo, por inci- ! heroe. Aos il annos, quando a

dente apenas, a lim de mostrar

que não rognteavamcs—á Feira ls

bahia e inutil gloria “de ser a.

cabeça ”da. 2.“ comarca do reino.

Mais nada.

“Quanto à questão principal,

que tomos nós os primeiros a

pol-a no seu verdadeiro pê, cha—

mando para ella mais do que uma

voz o nosso colloga, espera o

«Feirense a nossa—resposta. Lá a

tem no numero ultimo do "nosso

jornal. _

' * Espa—amostra. replica. " Sempre“

“nocturnos ver como 'o college

desfaz o confronto entre as esta-

ções de Espinho 'c de. tirar; como

explica o beneficio que o Feirense

diz fazer—sc & 8. Jcão da Madeira,

desviando “esta impórtautofrc—

guozio das suas relações com o

sul, do qual vivo; como se des-

culpa de osrplccer Couto e S. Thia- ,

go de Riba d'Ul; como justifica &

construcção d'um caminho do

ferro em terrenos mais acciãonv

tados como mais barata e de

mais facil exploração; e lina'lmcn—

to como, desdobra a. importancia

commercial da villa da Feira,quo

o Valle do Vouga sem sequer'

conhece. ( :

Fallarcmos, depois.
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A capital do nosso distriCto

inaugurou na segundafeira aes-

tatua levantada a memoria do

grande tribuno, Jose Este-vão

tloelho d: Wagnlhãcs; (: assim

pagou uma divida de gratidão a

um dos iilhos, que mais a tem

honrado. Ninguem desconhece o

nome d'esse poderoso artista da

palavra, que tinha o dom de

suspender a assembleia Com a

cloquencia que lhe decorria dos

labios; e ninguem ignora os bri-

lhantes triumphos alcançados na

tribuna por esse assombroso ora-

dor, cujo logar continua vago.

José Estevão foi d'cstes homens

que, se podem fundamentar o

orgulho da terra que o viu nas—

cer, h nnram o paiz a que cr—

tcncem; José Estevão não fªi a

gloria de Aveiro, foi a gloria de

Portugal. Porque a actividade

prodigiosa d'aquelle athlete. não

se empregou só em bcneticio da

sua terra natal, mas gastou-se

em favor da sua patria, ue elle

serviu honradamente, goriosa—

mente, heroicamente. José Este-

vão Coelho de Magalhães nasceu

em Aveiro a 26 de dezembro

de 1809, quando o paiz sofiria

as, dolorosas consequencias da

segunda invasão franceza sob o

Commando de Soult.

Alguns mezes depois Masse-

na invade o reino com um exer—

cito brutal, notavel pela feroci-

dad—.*, e recomeça esse tri—'tissimo

quadro de miseria. saques e as-

sasstnatos, que terminou em

maio de 1811. E assim, a infan—

cia de José Estevão passou-se

entre as commocões violentas

d'essa lucta assombroso, em que

Portugal. d:cadente, pobre e

abttido, f azia baixar o vôo alti-

'vo das aguias francezas, e oti'usv

cava a aureola victoriosa do

grande ambicioso que quiz ven

cer o mundo. Acalentado pelo

troar do canhão, crescendo en—

tre as miserias da patria, quan-

do a população tinha diminuído,

e não havia cultura, nem indus-

tria, nem gado, nem pesca, os

operados pediam amola e o

Commerao atravessava uma'cri-

se terrivel, parece que o Destino

quiz retemperar aquelle espirito,

 

 

alma deixa a despreocupação da

infancia e abre os olhos as pri—-

metras ideias da sciencra, que,

hão de preparar o homem e o

cidadão, JoséºEstevão presenceou

a revolução de' l820, onde esses

idealistas, levados pelos princi-

pios da revolução fra'nceza, qui—

Zeram mudar a nossa forma po—

litica. E emqoanto aprendia nos

livros de Rousseau as theorias

da liberdade, aprendia nos ho-

mens de 1820 como se defende

e se morre por uma ideia.

Com tal educação e um es—

pirito como tinha, José Estevão

devia or força ser grande. E

foi. MzPitriculou—se na faculdade

de Direito na Universidade de

Coimbra e ahi adquiriu as car-

tas de bacharel formado. Nas

luctas liberais, que terminaram

em 1834, tomou uma parte acti—

va combatendo denodadamente

sob o Cºmmando do bravo mi-

litar que, mais tarde, se chamou

o marechal duque de Saldanha.

No cerco do Porto bateu se

corajosamente em favor da cau-

sa liberal, cansa que sempre ad-

vogou "com o valor da sua pala-

vra e com o vigor do seu pulso.

Que o digam as luctas de 1846

e outras questões. Na politica

do paiz occupou um logar emi-

nente; a sua palavra, verdadei-

tamente inspirada, conquistou-

lhe a immortalidadc; por ' isso

hoie, analysaudo o parlamento

portuguez, se falla ainda com

' saudade dºaquelle glorioso tri—

bunn.

Cita—se como uma das suas

principaes orações a que profe—

riu na camara dos deputados,

quando o nosso paiz sofªl'reu o

vexame por causa da barca Char—

les e! Georges; e indica'se como

uma brilhante manifestação do

seu verbo sublime e do seu es-

pirito liberal o discurso proferi-

do na mes-'na camara a proposi-

to das irmãs de caridade. A nos-

sa villa deve um importante be-

neâcio a este eminente vulto,—-

o caminho de ferro. Todos sa-

bem que o traçido primitivo era

muito diverso do que actualmen-

te segue; José Estevão, pelo seu

valimento, fez modilicar o pro-

jecto e levar a linha por Aveiro.

A essa modificação devemos o

haver estacao em Ovar. Ainda

que o serviço não foi prestado

directamente a Ovar,temos obri—

gação de ser gratos á sua me.

moria. José Estevão fallcceu em

Lisboa a 4 de novembro de

1862 com um nome immortal,

o respeito de todo o paiz, (: a

con'screncia de bem o ter servido.

E morreu sem ser ministro,

aquella glorioso mito, n'umpaiz

onde todos se julgam com direi-

to a sobracar uma pasta. Talvez

por isso mesmo o seu nome seja

mais venerado.

A nação já lhe tinha pago a

sua divida de gratidão, erguendo

um monumento á sua memoria,

em frente do edificio onde elle

se immortalisou. Na segunda—

feira passada pagou-lhe essa di—

vida a sua terra natal. Associa-

mos-nos a essa demonstração.

___+—__

' ji quest-ão melito

Pontos averiguados nªesta

questão :

l.“- —o partido do 3005001] reis

é um cscamlalo c uma immoruli-

dade do tal ordem que não tem

dct'cza possivel;

2.º—a camara transacta não

impor. ',ondiçõcs & osso partido;

it."—.a decisão da junta geral

d'Aveh-o que reintegrou o sr.

dr. Cunha o annullou & sup-
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preparando-o para as luctas pos. pressão do seu partido, mio foi

teriorcs cm que havia de ser . rcvugada por tribunal algum;

Vemos muitas palavras mas

nada de argumentos. Continuo-:

mus & àflirmar que não havia

condição.-, e ]á () demonstramos;

combatam os argumentos. lâ' o,

que ha “& fa'ze'r. "(já..p'o'r“ suinos-';

rem que 'as havia, nada prova,

porque tem aflirmado milita mon-

tira. mtb-om aflirmnram “que n-

decisão da junta geral do distri—

cto, que revogou a demissão do)

sr. dr. Cunha, foi revogàilaª'põrw

sua voz» Appellamos para a bom ,

ra e dignidade de quem escrevia

isso para "que o provasse, eforam

surdos !'!! Bra mentira.

Pois agora combatem os nos-

sos argumentos e depois fallam .

so por aflirmacões, não vamos;

costumam atlinnar muita. falst-

dade.

 

Queiram agora responder às

perguntas :

__ Qual “dos partidos suppri—

miam desde que a junta geral

revogou & suppressão do de reis

2505000“;

—— Porque. é que só um anno

depois do creado o escandalo dos

300-3H00 reis se supprimiu o par—

tido de 2505000 reis. "

Depois de responderem a os

'tas perguntas continuaremos.

___"___—___.
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NOTICIAS DIVERSAS

lªuradouro.—Vae-sc ani-

mando progressivamente a praia

do Furadouro.

Ultimamente tem chegado

varias familias.

là alli se acha o nosso

amigo Manuel Pereira Dias, che-

gado ba dias de Paris.

Festa de La Salette.—

Tem logar hoje e amanhã, no

concelho d'Ulivcira de Azemeis,

a muda conhecida festividade

do La Salette. E' de esperar

que não dcsmcrcça dos annos

anteriores.

Melhoras. —--Eslà quasi

restabelecido o nosso bom ami—

go José Manuel Cardoso. dis-

tincto academico conimbricense-

Chegadn. —- Está entre

nós, chegado ha dias de Beja,

o nosso bom amigo dr. Chris—

tovam Coelho.

Incendio. —Na manhã de

quinta-feira manifestou-so in-

cendio em casa do sr. Jacintho

Dias de Rezende.. Tomara gran—

rlcsproporções se não fosse ()

prompto soccorro da visinliança.

Exames elementares.

——l?|zeram exame de instruc-

ção primaria elementar e fica-

ram approvados =o= srs.: José

Maria da Fon: eca e. Pinho,lilho

de José Maria da lt'onsera, de

S. Vicente de Pereira, concelho

d'llvar; Antonio Rodrigues de

Mattos, [ilha de Manuel Rodri-

gues de Mattos, de O 'ar; Au-

gusto d'Olivcira Dias Pomba,

lilbo de Antonio Augusto d'O-

livciru Dias Pomba, do Porto;

d'Ovar; Manuel Nunes Branco,

lilbo de Antonio Nunes Branco,

'Él'Urar; likiiriano Maximo da

'Costa Ncgracs de Oliveira Rav

mos,*lilbo do Fruicisrn d'Oli-

neira—Ramos, da— Vili& da Feira";

Antonio d'OIiVBiiªn Salvador,

lilhe «de-Sulvador d'Oliveira Go-

mes, d'Gvar; Arnaldo Candido

Bhutto da Silva, ªlilbo 'de “Auto—

nioª'Bnarte “da ”Sinn“ 'ªd'ªtivar,“ '

distincto; Carlos Alcantara da

Gama Baptista, filho de João.-'

d'Olivcira Baptista, d'IOvar;

Francisco Bastos Mourão. filho

de “Pedro Pinto Mourão, do Rio

Grande do Sul, Brazil; Iavme

Pinto de Miranda, lilho de losé

Augusto Pinto de Miranda. de

Lagos, d'istincto; Joaquim For—

feira da Silva Bonifacio, filho

de João Ferreira da Silva Bo—

nilacio, d'Ovar; Luiz Correia

Ferreira Alvos, lilho de José

Alves Correia. d'Ovnr; Manuel

Loureiro da Cruz,. filho do Mu-

nuel Loureiro da Cruz. d'Ovar:

Salviano Perrira da Cunha. li-

Ibo do Antonio Pereira da Cn—

"ha e Costa, d'Ovar, distincto;

Antonio d'Uliveira da Graça

Junior, filho de Antonio d'Oli-

vei 'a da Graça, de Ovar: Lau-

ra Celestc de Sousa Lamy,

filha de Delfim José do Sousa

Lamy, d'Ovar distincta; Maria

da Gloria d'Olivcira Gonçalves,

lilba do lll-.umcld'OIivoira Gon-

çalves, d'Uvur, distincta.

 

Exames. Fizeram um

brilhante exame elementar, na

escola municipal, licando ap-

provadas com distincção as mc-

ninas Laura Celeste de Sousa

Lamy e Maria da Gloria de

Oliveira Gonçalves.

Com quanto as examinan-

das rcvclom notavel intelligen-

cia, é certo que para o feliz

resultado dos seus exames mui-

to concorreu o bom methodo de

ensino o cxrellcntc vontade do

que a muito acreditada profes—

sora a ex.“ sr.“ D. Maria do

Carmo Josefa lsidora dispõe

sempre em proveito de todas

as suas alumnas.

Recebam, pois, os paes e

ex.“ professora os nossos pu-

rubens.

—Tambcm foram appro-

vados com distincção os meni-

nos Salviano Pereira da Cunha,

Arnaldo Candido Duarte da

Silva e Jayme Pinto de Miran-

da. Asuas ex.'“ª' famílias os

nossos parabens.

LIVROS E JOBNAES

 

lllstorla cla Revolução

Portugneza de 1800 por

Jºsé d';lrrlaga.— ,dição i|-

lustrada—Lemos & C.“, Edito-

res—[tua do Almada, “9,

123, Porto.

Recebemos dfcsta impor—

tante casa editora, o 3.“ brinde

que consiste n'um quadro no-

tavel dc Columbano Bordallo

Pinheiro, que tem a seguinte

aplicação:

O juramento das bases da

constituição pelo rei D. João VI,

é um dos factos mais importantes

da revolução portugueza de 1820.

As cortes estrangeiras tinham

quasi a certeza do que esse acto,

que tanto as contrariava, não so

realisar-ia, e de que antes d'ollo

o golpe d'ostado planeado, ou a

eontrawrewluçáo, triumpburis cum

o desembarque em Lisboa do rei,

_da familia real ,e da cúrte. Tudo

estava preparado para este gran-

demcontccimonto, que desobriga—

ria as potencias da santa allíauça

da“ intemnçâo na peninsula, "aum

«dº.-ª- compellir & retroceder para

O;,nntjgp absºlutismo. ,

D. não Vl, ao'saii- do Rio do

Janeiro, deu o golpe d'cstado dºa—

bril, não so para deter & corron-

tc revolucionsria no Brazil, mas

tambem para com ello ameaçar

os revoluccionalios de Portugal,

e abrir precedente para () quo os-

tavaplaneado [para ao read.—mr

em Lisboa.

A bordo da nau D. João VI,

o rei teve varias conferencias com

seus ministros e conselheiros,

áccrca dos meios que se deveria-m

empregar para dcrribar & situa-

ção creado polos, rct'olucitmarios

de 21“). D. João VI rocoiava aven-

turar se a mu golpe de estado

perigoso, logo ao chegar a Por-

tugal, d'ondc se. ausentzira ha

tantos anos e onde. doixàra jus-

tos rcsontimentos pela sua ret-i-

rada. para a America, pelo aban-

dono do reino e pela política bur-

bara, sanguinaria o anti-patrio-

tica por ello seguida, após a ex-

pulsêio dos francech.

Palmella, Silvestre Pinheiro

Ferreira, Villa Nova e outros,

conseguiram dissipar os receios

do medroso ntouarchatc este ani-

mou—sc a romper dolinitivamonto

com os homens da revolução, e a

defender energicamente seus di—

reitos, cerwadcs nas bases da.

constituição decretada—; pelo cou—

gresso,

Enmuanto no Rio de Janeiro,

o a bordo da esquadra que con-

duzia a. corte para Lisboa se pre—

paravam os clean-atos para a

contraªt'evoluçâo desejada, o con-»

gresso constituinte precavia-se

para esta eventualidade, c adop-

tavu medidas tz'to providentcs, que

obsta-ram & todos os ;:assos pla-

neados pelo rei e seus COIlSLªlllCi-“º

ros intimos.

D. João VI desembarcou no

meio de enthusiasticos vivas à

revolução, do cortes, à constitui-

ção e ao rei constitucional, os

dvacs lhe fizeram conhecer as

disposições da. população de Lis-

boa, tão contrarias aos seus pon-

samentos occultos. ªté ao pala-

cio das Necessidades foi impossi—

vel porªse em prática os projectos

do Pinheiro Ferreira e do Pal—

mella contra as cortes constituin-

tes e a sua obra.

Os receios do rei confirma—

Vam-se; & revolução estava mais

firme e poderosa do que julgaram

seus ministros e conselheiros. Os

homens da revolução tinham con-

quistudo a adbcsão de todas as

classes do paiz, pelas suas modi—

das sabias e patrioticas.

Dentro do proprio palacio das

Necessidades, D. João VI ainda

tentou conspirar, mas ainda tam-

bem mais uma vez se frustraram

seus planos. A segunda deputa-

çâo das cortes veio estranhar &

demora “d'ellr, occulto havia tanto

tempo com seus miuistros,oobri-

gou-o a partir iiiiiitediatariieiros.,__.

para a. sala das sessões, alim de

prestar o juramento preset-iptu.

Surprohcndido em flagrante

dolicto de conspiração pola. se-

gunda deputaçâo do congresso,-

I). João VI perturbou'se c portion

todo o sangue-frio. A sua outra—

 



 

da na sala das côrtes, onde se sões eXperimentadas por cada um

viam tantos homens illustres e

Sespeitados, tantas cabeças ex—

pressivas e! eloquentes, fel-o em—

pallidecer. Pela primeira vez se

encontrava no meio de maçons,

pedreiros litres ,, e jacobinos, por

quem sentia verdadeiro horror e

repulsão pelas historias que d'el-

les the contavam seus cortesãos.

sim cada constituinte vin elle o

auctor da morte de Luiz XVI, um

terrorista de 93, .um demagogo,

um exaltado e sanguinarío, exi-

gindo a cabeça d'elle e de todos

os monarchas do mundo. 0 cor-

po cobriuse-lhc de, suores frios,

e um arrepio lhe correu pela es-

pinha dorsal, como se já estives—

se proximo da guilhotina. Ao su-

bir os de raus do throno des-

maiou, seu e preciso encostar-se

ao secretario Felgueira, para

não eahir. As pernas tremiam-lhe

como varas verdes.

() presidente do conselho apre-

sânta ao rei os Evangelhos, em—

qua'nto os dois secretarias teem

aberto o livro em que esta a for—

nada do juramen. D. João VI, at-

torrado, tremnl'o _e conrulso, es

tendé'a mão direita Sobre os li-

vros sagrados, a medo, receoso,

e profere o juramento em' Voz tzio

frouxa e sumida, que só ouvem

os deputados que estão mais pro-

ximos do throno. Ao terminar,

para disfarçar o que se passa oc—

'cultamente em seu espirito, ac.

crescente: .

— E' verdade tudo isto; eu o

juro do todo o meu coração.

Tal é, em resumo, a situação

em que o talentoso artista Uo-

lnmbano Bordallo Pinheiro toma

& iigura principal do seu quadro,

bem desenhada eexprimindo com

verdade e eloquencia aideia do—

minante do assumpto.

Na attitude do corpo e na ex—

pressão do rosto, () intelligente

artista deline todo e drama. O

terror, o constrangimento, a fal-

ta de animo, () quebrantamento

das forças e a lucta de uma cons-

ciencia violentada-, ou de quem

jura contra os seus sentimentos e

vontades, tudo & lapis do artista

traduz com habilidade e maio de

mestre. N'estu iigura principal do

quadro ha jogo de physionomia,

“pressão no olhar, o o tumulto

*d'mn espirito flagellado por uma

tempestade de ideias e sentimen-

tos. que o abala fortemente e o

[ªi-ostra.

A figurã do rei D. João Vl

representa muito bem a lueta do

passado., vencido pela reVoluçao,

e os reis fracos e impotentes pa—

ra resistir-em aos povos trium-

plmntes e dictando-lhes as leis,

que an.:eitam contrai-lados e vio-

lcntáddS-J

O presidente do congresso,.lo-

sé. Joaquim. Ferreira de Moura,

lança para () monareha um olhar

de piedade e de tédio ao mesmo

tempo, ao ver arepugnancio d'el-

le em transigir cam 3 vontadeda

noçao, e em ceder dos seus direi-

tos absolutos, que elle e seus an-

teceSsort-s usurparam a mesma

nação, que os elegem, o d'antes

livre e independente. Us deputa—

dos nmis proximos do throno ex-

primem em suas physionomias,

nos a sin-preza, outros a indigna-

ção e onu-os o desgosto, por vc—

rem o monaroha jurar com má

Vontade e visivel repulsão. Os

mais distantes estorçam-se por

ouvir as palavras proferidas pelo

rei, e que não chegam até elles,

, apesar da grande “tenção que

prestam.

,,»ltls a ideia geral do quadro

' ' que t?;zybjmito do terceiro Urinª

do offerecido aos srs. assignautos

da [lis/oria da !loualução P(H'lllª

gema de 1820.

0 grupo à direita do throno

está, bem distribuido (: feito com

arte; as physionomias teem ox-

pressão' e traduzem as impres—

dos deputados ante o acto que se

celebra. .

O todo do quadro revella no

plano e execução talento e origi-

nalidade. () sectºr conserva a sua

individualidade bem caracteristi-

e o seu estylo prºprio. Pertence

a um g'e'nerd especial—, e por isso

o quadro se distanceia do segun-

do, de estylo differente e perten-

cente &. outra escola de pintura.

E' justo que cadapintor apre-

sente a escola em que está ilha-

do, e siga o seu estylo proprio.

Parªnºiªs
ADVOGADO '

Angelo Ferreiro abriu,

no dia 1 do findo

mez de maio, escripto-

rio de advogado na Pra—

ça, em frente aos Paços

Municipaes e onde teve

sua hanca 0 eat.mo sr.

dr. Sá Fernandes. Póde

ser procurado todos os

dias desde as 9 horas

da nlanliã até ás 3 da

tarde.

 

(1)

 

« Confiança Portuense »

COMPANHIA DE SEGUROS

E' agente d'esta companhia,

n'cstu villa, José Maria Rodri-

gues de lª'igucíredo. '

Praça d'Ovar.

(2)

 

Arrematação

(l .“ publicação)

No dia 8 de setembro do

corrente anno, por meio dia e

à porta do tribunal da comarca,

sito na Praça d'esta villa, se

ilude proceder à arrematação

rl'uma propriedade de casas

ten—eas, com armazem pegado,

quintal emais pertences, sita

na travessia do Outeiro, d'esla

villa, aralizula cm 15033000

reis, na execução de sentença

que o counneudador Luiz Fer-

reira Brandão, da rua das Ri-

Ims, more contra Joanna Lo-

pes do Catalão. da travessa do

Outeiro, e Iilhos, todos d'esta

villa.

Pelo presente são citados

os credores incertos dos execu-

tados para assistirem à arre-

instação.

Ovar, lido agosto de 1889.

Verilithei,

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

0 esta-irão

Eduarda Elysia Fai-“raz

Abreu”

de

(3)

o ovanmsn

retornaram '

Os abaixo assignados agra-

decem penhoradissimos por 93—

to meio, por o não poderem la—

zer pessoalmente, a todas as

pessoas que os comprimentarani

por orcasião do fallecimeuto de

Sua querida niãe e sogra Fit)-'-

rencia Ferreira, e com especias

lidade aos Bevd.'“ºª Srs. Aliba-

dc, Paulino, Sá Pereira, Graça,

Baptista Senior. Baptista .lu-

niore Marques, bem como à

philarmonica Ovarense, A to-

dos protestam () seu eterno re-

conhecimento. ' '

Ovar, 9 de agosto de 1889;

Joanna Ferreira.

Anna Ferreira.

Agostinho da Silva Mattos.

Luiz da Silva Mattos.

Maria da Silva Ferreira.

Luzauira Augusta delesust

José Ferreira de Sousa.

Manuel Joaquim Arago.

_

(4)

« A Urbana Portugueza »

COMPANHIA DE SEGUROS

Na rua da Praça n.ª 25 e 26

em Ovar acha-se estabelecida &

Agencia d'esta Companhia, a

car () do sr. Ricardo Henriques

da Éilva Ribeiro, onde desde já

se eil'cctuam as operações de se-

guros.

(5)

, Casa para

alugar

Arrenda-se os altos d'uma

casa na Praça de S. Thomé

Tem quintal e peço.

Quem pretender dirija—se a

Manuel Oliveira da Cunha, rua

de Santo Antonio.

 

RELOJOARIA

GARANTIDA

15, Rua da Graça, 16

Antonio da Cunha

Farraia

"Participa a todos os

seus amigos e fregueZes, .

que acaba de abrir na ' '

Rua da Graça, porto do

Chafariz, o Seu novo os-

tabelecimento, onde tem

relogios d'algihoira, de

prata e oiro, de meza e

sala, que vendo por pre—

ços nunlicos, sendo o

minhno preço dos de

prata 493501! reis;

e que compõe toda a __ ,

qualidade de relogios e

caixas de muzica, alian-

cando tododseu trabalho - 

 

ÍVENDA DE CASA

Vende-se uma Com lions com-

mudos na praia» do Furadouro,

  

que tica situada na estrada qUe

trac da villa áquella praia.

Quem a pretender dirija-se

ª. Margarida do Fichc, na rua

dos Lav 'radores.

(8?

 

Casa

Vende—sc on aluga-sé uma

na Rua do Jornal do Commer—

cio do Porto, no Furadouro.

Para tractor, com José PB.-'

checo Polonia, Largo dos Cam-'

pos, Orar.

» (9)

NOVAUFFICIN

LISBOIEENSE

FRANCISCO nc OLIVEIRA

CARVALHO

RUA DOS CAMPOS

OVAR

Participa ao publico que abriu

uma ollicina de Serrelharia Mc'-

chanica. N'esta oftieina faz-se toda

qualidade de obras;. assim como

bombas para poços, jardins—, cosi-

nhas e para elevações de aguas—,

estas bombas aspiram em grande

comprimento, assim comomoinhos

authomutiros de tirar agua com o

vento. Systema amerirano etc.

Nesta olliciua tambem se faz

toda a ruralidade de portões, gru-

des e fogões. Tandn-m se fazem

torneiras de bronze latão. Babu-

Ias para tuneis, prensas para cs—

primir bagaço e para lugar..

_ N

FUNDIÇÃO

De cobre; bronze, latão, zin—

co, Trabalhos em zinco, Cobre,

chumbo.

() proprietario d'esta oillcina

encarrega-se de todo o trabalho

concernente à sua arte.

 

 

Preços rasoaveis

OVAR

(10)

SOARES DOS REIS

Album Pilototypico

E DESCRIPTIVO DAS SUAS OBRAS

Precedido (Pom per/it da

grande artista

PELO

“|“. Alves uomles

O Coritrn Artistico Portuense,

de que () falluciilt) cstuludt'io Snaa

res dos itens foi o principal fun-

dador. (losnjando pagar uma di—

rida de t'ecunl'iecimculo li sua mc—

inoria, resolveu fazer a publicação

d'um album phetotypico do todas

as suas obras, alim «to; com o seu

prodmzto, fazer erguer um menu-

mento condiguo do prodigioso Ar-

lista. lim cumprimento d'uma re-

solução do (Jointro Artist-ico, to-

dos os srs; assignantos serão cou—'

snlrrados SllilSC-l'lllltll'cs do monu-

mento «. os seus nomes inserimos

nªum quadro,- quu su-rá trollocado

na Academia de Bellas Artes.-

A publicação sera composta doi

Perlil litterurio, devido a pena

hrilhmitissiina do seu intimo ami;

go dr“, Alves Mundos; Trinta (:

cima; phototypias, pelo menos, pu-

ginzl de ()“,iRMUMJiÉi, feitas rx-

pressamento nos reputados ati--

liei's de lã..— Biti & C.“, represen-

 

   

  

 

tando as almas do artista, o seu

retrato, aspectos do atelier, etc.;

Quinze croquis, pelo menos, in-

tercalados no texto, de direi—Sos

trrlmthos de Soares dos nos de.

differentes epocas, reproduzidos

pelo lili-lim!“ proce35o de gravura

Chimica: Um texto critico e'eluoi—

dativo de todos os truballios, dan—

do as indicações precisas de dae

tas, dimensões, possuidores, etc.-

Da impressão de todo o lindo

encarro a-se () Sr. 1; da Costa

(Jar-rega , proprietario na alameda

tyimgraphia Uccidental, que cor-'

tamente fará uma verdadeira joia

artistica;

0 preço desta publicação será

de 45500 reis fortes no Porto ou

em Lisboa, pagos no acto da eu-

trega. Para as pessoas que quize-

rem adquirir esta publicação d'uá

ma maneira mais suave, uhrees-

:] assignatdra aos fascículos sema—

anos pelo preço de “200 reis for-

tes cada fasciciilo, sendo o vigo-

simo terceiro do 400 reis para

prefazer a importancia do 45300

reis. Todos os fasciculos que so

publicarem depois de crimpletil

aquella quantia, serão absoluto.

mente gratis para os srs. assi-

gnantes, de modo que a obra não

custará mais do 45300 reis fortes;

Aquellas pessoas que deseja—

ram fazer a assiguatura ans fas-

cículos, Íioderão, para economiszu

rem portos do correio, mandar

adiantada a importancia de alguns

fascículos que promptamente [nos

serão enviados.

. Gomo indemnisnção do traba—

lho que pcssam ter as possi'uisqno

enganaram assignaturas para esta

publicação e se cncarroguem da

distrinuição dos fascículos, e (Jon—

tro artistico olloroce um exemplar

da obra, itotnplom,u< pessoasquo *

angariurmn 8 ussignuturas reali—

saveis, e a uuumissãu de 21) por

cento sobre as que excederem

aquelle numero.

Toda & correspondencia deve

ser dirigida ao Centro Artistico

Portuense, lina do Moinho de

Vento, 54, «Lª—Porto.

 

Fttls- mtuu». Muuu & cª- Llsnul

iám'roucs

mouse ªostuesçõss

oscovrsnponaxaos

CAMILLO casrsLto BRANCO

l'l'lR

SILVA PINTO

Um volume em lº. nitiduin'ena

te impresso em papel ussetinudo;

com o retrato de Camillo e a lista

das SlltlS obras e traducções.

Preço 200 reis.—fA' venda em

todas as livrarias de Lisbod e pro-'

run-ias.

No prelo:

JOÃO os ecos n' GONÇALVES

cnasro

Novo Diccionario Italiano l'm':

tiryziejjcimtendo todos os voca-

bulos da lingua usual, com a pro-

nuncia lipuradu e os nomespro:

prius geralmente usados, [NiltnAF-i

FAELE ENHICO RAQUENI, de

Florença. professor de lingua e

[literatura italiana e LEVINIIU

(I,-L'l'ltt) lili LA FAYE'ITB, pro—'

fessor do Instituto Mineiro;

Uni Volume em ls, de 020

paginus, impresso em esplonrhdo

papel, com uma” elegante fatia de

lho-calmo, 700 r'uis; em carneiro,

SUD Í'lliS; .

No prélof para sair em julho

proximo a parte l'm'Íi/guc'm im-

lift/Ml.

. Filialf 9.0, Ílua Ivens,- i.“—

llºun-ssa trama do porto a l|tlL'lll

curtiu" :! sua iulpoi'tmmia, ou! vu—

les do rorr »io ou uu'-lwus, a lt, A.-

dc lª'iguoirmlo; «instruir.-

 



  

Far). uma bebida deliciosa ad-

dicionando-llie apenas agua () as-

sumi-': -é um exuoll nte sub in 0

de limão e barati simo ])Ul'qtlt'

um frasco dura muito tempo.

Tambem é muito util no tra-

ctamento de Indigo—stá, , Nervoso,

llispopsia e dor (1: calmo-d. Pl'l'ÇO

por frasco 060 reis, e por duzza

tem abatimento.

l'eltoral de cereja de

Ayer— O remedio mais sognvo

que ha para curar a Tosse, llzon-

eliilr, Astlima e 'l"ul)cruulos pul

monares.

Extracto composto de

salsa p-vrilha ile Ayer.—

l'ara purificar o sangue, limpar o

corpo e cura radical das estrutu-

as.

0 remedio de Ayer

contra as «razões—Febres ín-

lermilontnse hiuusas

'l'mlos os remedios que licam

indicados são altamente Concentra-

dos do numcàra que salícm hara-

tos pomuc um Vidro dura muito

tempo.

Pilulas «rathartleas (lc

Ayer—l) melhor purgatívo sua

“:o e "inteiramente vogvtal.

Vigor do cabello ile

,IyerL—lmpedc que o rahí-llo se

torne hranoo o restaura au cabel—

lo grisalho a sua Vitalidade e for-

lllnsul'n

PERFEITO |")lª]SlNlªl€CT.—lN'l'E

E I'UltllªlCAN'l'l'l DE .ll—lYES paaa

dosinloctar casas e latrinas; lam-

lmm e oxnollunto para tirar gordu-

ra ou nodozís de roupa, limpar me—

taes, o curar feridas. '

Vendo-se em todas as princí-

paos pharmauías e dr igarias: pre—

co %0 reis.

(IS agentes James Cassels &

Cf, rua do lllousinlio da Sil-

veira. “25, 1." Porto dão as

lornmlas aos srs. Facultativos

que as rnquisitarem.

Guias para a expedição de

Correspondeneia ollicial, veu-

dem-se uqlll.

HISTORIA

D'INGLATEBRA

POll

GUIZOT

recolhida por sua lilha Ma-

dame de Will

TRADUCÇÃO [)E

Maximiano Lemos Junior.

Em Lisboa o Porto serão

distrihuínlos os faseirulos quin-

zmialnueutn, mediante o paga-

muuto no acto da entrega de

loo reis por cada fik—Cil'llin,

Nas demais terras d ) reino,

:ll'l't'Sl'cº a cada fascículo o por—

to da: roi-rolo, ansiando por

la.—“u & 50 reis.

Toda a correspondencia de-

vc ser dirigida aos r-ditozes

LlâNiOS & I).“, ' raça d'Alo-

gríc, Jl—ron'ro.

 

,. 0 “MS.

(tasa fundada em mm

Agente geral:

Deposito em todas as l'lmr-mac'ias e Por [tunar-ias da França e de Fora.

O OVARENSE

PUB, MEIO DO

Elixir Dentifricio

DDS '

WMA—si D“

«8 r

RR. PP". BENEDICTINOS
da ABBADIA de SôULAe (França)

[Puma DOM MAGUELONNIÇ

DUAS MEDALHAS DE ouno: Bruxelles 1880, Londres 1881

Os mals eminentes premlos.

INVENTADO

un I373

SEGUI

PELO PRIOR

PEDIU lºlllSlllD

"" “50 quºtidiªnº dº l—llixlr Dendllrlelo dos ll“. l'l' . Ile-

nedlclinos. que com dose de algumas gotas na aguaeura e evita a miria.

vigora as gengivas rendendo aos dentes um branco perfeito. .

'E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assrgnalandmlhes

este :mhgoe uhlissimo preparado como o'melhor curativo e unl—

':o preservativo contra as Doenças dental-las.»

 

a, line lluguerle, ::

&ªàstªã

Vendem-se (m todas as perfumadas e pharmacies. Agente e depositado: R. ] ; - (,

do Ouro, 100, 1.“ ——LISBOA.

 

irmos & (Lª—EDITORES

PORTD

H 1 S Tll ii l A

DA

Revolução Fraucezu

[(Elll

LUIZ BLANC

TEÁDlÍl .ÇÃO ou

mamou mo LEMQS oumon

[Ilustrado 'rmn perto do 600 ma—

gni/ívus grin-mos

Este livro, que criticos aneto—

risados mmsideram como o unico

à altura da epocha do que se oe—

eupa, sera. publicado em 4; volu-

mes de ª““) paginas cada um.

A parte material da edição é

magnifica. A empreza LEMOS &

C.“ mmiraeton Com a casa edito-

ra trancou a rodeneia de todas

as grano/'os», forrados, ele., que

são em tal quantidade que se po-

de calcular que cada fascículo

conterá. fim:/) ou. seis gramn'as,

algumas de prq/ino intªira.

(lada fascículo comprolmlen

16 paginas, em quarto, impres-

sos em typo (;lzvvir. completa—

mento novo, de corpo IO, o que

nos permittc dar uma grande

quantidade de materia n'um l'º'

«meno (*.—ipaq.» Typo, papel, for—

mato, gravuras e disposição da.

nossa edição podem ser aprecia—

das pelos prospectos, pelo1.ºlas—

cieulo em distribuição e pelos al—

buns sporimens em poder dos cor-

respondentes da empreza e das

livrarias.

Piºr,-(go de cada fascículo 100

reis.—Itoposilo em Lisboa, rua

do liol'clu, 443.

Túmulo
no

Gill-llSTlANlSMO

POR

CHATEAUBRIAND

TRADUCÇÃO

DE

CAMILLO CASTELLO BRANCO

anvism pon

AUGUSTO SOROMENHO

Quarta edição correcta, com 40

gravuras a cor, e. os retratos do

:luulnl' c. do traduotor, ri'proí'lujLi-

dos pelo |lilHl.(l;.:l'íl|lllH,-' sr. JOAO

liUlLllEllMlã PEIXOTO.

:! gr, vol. iii—S." br.. l 5200 rs.

lh-lo correio francos do porte

a qnvm enviar a sua importancia

í-m ostampilhas ou vales do cur-

( l'L'lU.

LÉU roxo, E KARL Mino

os ursrenw—s [).-i reunem

, Versão

ron

Gomes Leal

Sahíu o l.“ fascículo d'esta

vsploudiíla obra, íllustrada Cum

profusão de íllustraçuos e magní-

lieas gravuras intercaladas no tox-

tu. As condições de assugnalnra

sin as seguintes: Puhlírarse-ha

todas as semanas um l'asoirulo de

lll paginas. format:- grande, acom-

oanhado de excedentes gravuras,

custando apenas (30 reis cada las-

círulo, pagos no acto da entrega.

Para as províncias o preço é o

mesmo: não se aeoeitando, porem.

assignaturas, sem que envií-m

znliantadamento a importancia de

lo fascículos—600 reis.

Todas as pessoas que se res-

pousahilisem por 5 assígnaturas

l'l'l'Sm importante publicação, te-

 

Edição com repertorio

alphabetieo

_

CODIGO COMMERCIAL

Approvado por Carta de lei de 9.8

de junho de l888, e sou llEl'Ult—

TOMO ALPHA BETICO, pí'm-odido

flo relatoriodo sr. Ministro da

Justiça e dos pareceres das Cama-

ras dos srs. Deputados e bignos

l'arªs da Nação.

Preço. br.. . .. . 2-1" rs.

lâneaclernado. . 360 rs.

l't'ill correio franco do porte a

quem enviar a sua importancia em

estamlnlhas ou vales do correio.

_A' Livraria—Cruz Coutinho—

Editora. lina dos Caldeireiros, 18'

e 20. Porto.

 

REGULAMENTO

rão direito a um exemplar gratis, .

ou à rommissão de 20 por cento.

Envia-se o Lª fascículo e um

DA

prospecto com lindissimo chromo Contribuição industrial

a todas as pessoas que o reqmsi—

tarem.

Assigna-se em todas as livra—

rias.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida ao guri-nto da Empre—

za l.uso«llrazilelra — IMI-

tora, lil), rua Chã, 2.º, Porto.

REGULAMENTO DA LEI

DO

RECRUTAMENTO (

Dos cxereilos de terra e mar,

approvado por decreto de 29 de

dezembro de 1887.

Com todos os respectivos

modelos

Preço ......... 60 reis

REGULAMENTO

DA

Contribuição de registro

Com as alterações feitas pelo

decreto de 22 de dem-mhro de 1887

Qualquer d'estes Regulamen—

tos se rcmvtte pelo correio franco

do porte a quem enviara sua im-

portancia em csiampilhas.

Af livraria— Cruz Coutinho —-

Editora. lina dos Caldeireiros, »l8

e 20 —-—l'UltTU.

Approvado por decreto de 27

de dezembro de 1888

Com as respectivas tabcllas

'Emendado segundo os —I)iarías

do Governo—n."” 3, 5 e 8

Preço. ..... loo rels

Pelo correio franco do porto a

quem envrar a sua importancia em

estampilhas ou vales do correio.

_A' Livraria—Cruz Coutinho——

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20. Porto.

Casa Editora e de

Commissão

 

DE .

GUILLABD, AILLAUD & C.'

Rua de Saint—André-des—Arts

N.º 47—PA.RIS '

VMGEM

Pela Europa

Magnífico album ornado com

numerosas chromolithographias

1 volume em 4.", encaderna-

do (4 fr. 50) 800 reis (fortes).

  

  
-ºgÇONTRA"

A;;DEBlLºlDADE

linho Nutritivo de Carne

Uniao legalmente motorizado pelo

ovemo, e pelo junta de saúde to:

Portugnl, documentos leg indo.

pelo consul gerei do lmpeno do Bn-

zil. É muito util ne eonvalesceuçn. do

todu as doenças; aumente conside-

nvelmente :: força nos indivrduoo

debilitada. e excita o :ppuu'te de um

modo oxtraord'muio. Um alice d'elto

vinho, re monta um bom bife. Antu-

Ie ( lll principia piru-mw»

Mais de cem medicos attestam

& superioridade d'íste VINHO pa-

ra combater a falta de forças.

,, CONTRA

A DEBHJDADE

Farma Peitoral lenguas:

da planeada Frm

Mim-jb como prado» ull—

nato repartdor . uoellente lonioo

morulíturntn. uu Far'udva, « unto.

helmet“: mm ' privilegiando

c- Pamigct, onde e de uso quai ge-

nl ba motos amos, applia-se con

o mais reconhecido proveito em peo-

nu deben, idosa, m seen

& peito, em comummenteHum-

   

  

  

  

quor— emma: '

eun'; “%%me

wºw-N

  

   

eªe ar a“ "A;; ovª fªfe,

lk;98$£ê

Unico legalmente auc'lorinado pºle

Conselho de Saude Publica de Portu-

gal, ensaiado (: lpprovudo nov hospi-

tnes. Cada frasco esta m-oiiuunhado

de ninja-mmm com as observou,-dn

dos onnzipael morreu de Li.—sim,

reconhecida pelos consular do Brazil,

hepatite. nu principia pirar-nwiz—

 

HISTORIA

DA

lllll'lllllBIlI PllllTlllll'llll lll 1820

llluslrmln com magal!!-

eon relralos

"os [lll/I'Íºl'ls "iai; “lustres

d'or/milla cpm-lm

E dos homens mais notavcis

do seculo XVIII

GRANDE EDIÇAO PATRIOTICA

Valiosas llrlmles :: cade as-

signanie, wnsistindo om !; magni—

Iieos Quadros mi_npostos e exe.

('utudns por professores distinctos

de Itellas Artes

Os llrlndesdistribuidosa ea-

da assignanto vender-Sc-hão avul—

sos por õoaooo reis.

A obra publica-86808 fascículos,

sendo um por mez.

Cada fasoiculo, grande formato,

com lili paginas custa apenas 240

reis sem mais despeza alguma.

No imperio do Brazil cada fascí-

culo 800 reis fracos. ,

'A obra é illustrada com nota-

veis retratos em numero superior

a 40. '

Esta mllecção de retratos, ra—

ríssima, Vende-se hoje, quando ap-

parcee, por 12 e lã libras.

A obra completa, que compre—

hende & volumes grandes não li-

eará ao assignante por mais de

lUõOOO réis fortes. '

Está aberta a assignatu'ra para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & C.ª— Edi-

tores.

Ilua do Almada, HIS—Porto.

Recebem-se propostas para cor—

; respondentes em todo o prize no

l estrangeiro


